
ALTERAÇÕES MORFOFISIOLÓGICAS DO SISTEMA HEPATOBILIAR DE GATOS 

COM PLATINOSOMOSE 

 Maria Júlia Cortez de Brito ALMEIDA¹; Ana Beatriz Eucarista Melo NOGUEIRA¹; Luan Sousa 

TAVARES¹; Sarah Maria Lima BEZERRA¹; Caroline Mapurunga TAVARES ¹; Raquel Estefany 

Silva da COSTA¹; Paulo Ricardo MONTEIRO². 

Palavras-chave: Trematódeos; Colangite; Platinosomose; Patologia  

A platinosomose em gatos se constitui como um importante diferencial nos estudos das patologias 

que compõem a tríade felina. Visto que a infestação por trematódeos Platynosomum spp., 

principalmente a espécie Platynosomum fastosum, acarretam o desenvolvimento de colangite crônica, 

o diagnóstico preciso da etiologia para profissionais veterinários acaba por ser dificultado, 

consequentemente, acarretando na piora clínica do animal. Este estudo se caracteriza como uma 

revisão narrativa, com o objetivo de elucidar as diferenças entre os processos patológicos da 

platinosomose e processos inflamatórios que ocorrem na tríade. Foram utilizadas ao todo 9 

bibliografias e periódicos advindos dos bancos Scielo, EBSCO Host e Researchgate, publicadas entre 

os anos de 2017 até 2025. No que concerne à contaminação e parasitismo, os felinos adquirem a 

patologia devido seus hábitos instintivos de caça, predando e ingerindo hospedeiros intermediários 

do parasito, principalmente lacertílios do gênero Hemidactylus ou Tropidurus sp., contendo as 

metacercárias como forma infectante. Após a ingestão, o parasito adentra pelo ducto biliar comum, 

migra para os ductos e vesícula biliar, podendo também afetar pâncreas, intestino delgado e pulmões. 

Conforme o desenvolvimento e alocação do parasito, os principais achados patológicos incluem 

dilatação e hiperplasia dos ductos, em conjunto com infiltrado inflamatório que varia entre 

eosinofílico ou neutrofílico; e em alguns casos, fibrose periductal. No quesito de sintomatologia, a 

patologia apresenta, na maioria dos casos, forma subclínica, sendo as infestações mais graves 

responsáveis por manifestações clínicas muito similares às colangites felinas. Neste caso, os 

principais sinais são a icterícia hepática e pós-hepática, prostração, letargia, vômitos, diarreia, perda 

de peso, hepatomegalia, distensão abdominal e falência hepática em prognósticos desfavoráveis. Em 

virtude do desequilíbrio hepatobiliar, o animal tende a apresentar como achados laboratoriais a 

hiperbilirrubinemia, hipoalbuminemia, aumento das enzimas hepáticas (FA, ALT, AST e GGT), e 

eosinofilia devido a resposta imunológica Th2, a qual não é um dado patognomônico. Sob o viés do 

diagnóstico ultrassonográfico, apresentam características comuns de patologias do trato biliar como 

a tortuosidade e distensão dos vasos biliares, além de aumento do diâmetro de vesícula biliar e 

obstrução do ducto biliar comum. Para obtenção diagnóstica com maior margem de segurança, em 

conjunto com a anamnese e histórico de caça de hospedeiros paratênicos, o método mais eficiente 

para encontrar tanto as formas infectantes como ovos, seria a citologia de bile, visto que o exame 

coproparasitológico de fezes pode não apresentar os achados, devido a liberação esporádica de ovos  

e em casos de obstrução completa de ducto biliar. Conclui-se que diferenciar este processo patológico 

dos encontrados na tríade felina (colangite linfocítica, neutrofílica ou esclerosante), é de extrema 

importância o estudo completo e o uso consciente de métodos diagnósticos mais efetivos para 

confirmar a patologia precocemente e garantir tanto o bem-estar do felino como a precocidade na 

tomada de decisão terapêutica. 
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